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ASPECTOS SOBRE A PRODUÇÃO DE CARNE DE CORDEIRO EM

CONFINAMENTO. Salomão Beraldo Barros, (Acadêmico do departamento de

Zootecnia - UNEMAT, Pontes e Lacerda/ MT; Prof. Orientadora, Ednéía Alves Moreira

Baião. Departamento de Zootecnia - UNEMAT, Pontes e Lacerda/ MT).

RESDMO

À medida que a ovinocultura de corte vem se desenvolvendo e o mercado consumidor

se toma mais exigente, maior atenção tem que ser dado ao produto final que é a carne.

Assim de acordo com o sistema de produção adotado irá proporcionar diferentes tipos

de carcaças. As principais características abordadas foram: as principais raças para a

produção de carne, hábito alimentar dos ovinos, escolha das matrizes, manejo

alimentar das ovelhas, sistema de confinamento, escolha dos cordeiros para o

confinamento, alimentação dos cordeiros, qualidade da carne ovina e características da

came ovina. Sendo o tipo de sistema de produção um dos fatores mais determinantes

na qualidade da carcaça.



1 INTRODUÇÃO

A espécie ovina foi a primeira a ser domesticada e acompanha o homem,

desde os prímórdios da civilização e está presente na história da humanidade como

sendo a atividade que proporciona a maior fonte de alternativas para subsistência,

pois, fornece a lá e a pele para vestuário; a carne e o leite para alimentação

(Fernandes, 1989).

O ovino sempre teve a sua imagem ligada à produção de lã, porém essa

associação vem sofrendo uma mudança acentuada, seja em função dos baixos

preços alcançados pela lã, tanto no mercado interno como no mercado externo, ou

pelo crescente aumento na demanda da carne ovina, mais especificamente pela

carne de cordeiro. Em face disto, os ovinocultores têm procurado direcionar a

criação neste sentido.

Apesar de ainda não estar definitivamente estabelecido, nem

adequadamente dimensionado, o mercado de carne ovina vem apresentando

crescimento inconstante, o que se reflete nos preços relativamente altos observados

no mercado consumidor. Entretanto, essa maior demanda é específica para

carcaças de boa qualidade, ou seja, carcaças com peso médio'de 12 a 13 kg,

provenientes de animais novos, com no máximo 120 dias de idade, onde nesta

Idade os animais mostram alta velocidade de crescimento, e maior eficiência no

aproveitamento de alimentos menos fibrosos que os animais mais velhos,

apresentando um nível adequado de gordura corporal, suficiente para propiciar uma

leve cobertura da carcaça, protegendo-a contra a perda excessiva de umidade

durante o processo de resfriamento e um mínimo de gordura intramuscular, a quai

garante o paladar característico da carne ovina e, aliado a pouca maturidade dos

feixes musculares do animal jovem, garante um bom nível de maciez (Siqueira, et al.

1996).

Na região sudeste tem-se tornado usual a utilização de matrizes comuns,

sem raça definida, ou ainda de animais deslanados, notadamente da raça Santa

Inês, mantidas em pastagens e cruzadas com reprodutores de raças de corte,

notadamente Suffolk e lie de France. As crias são amamentadas em pastagpns
exclusivas para matrizes com crias ao pé, sendo confinadas do desmame ao abate.

Em algumas criações adota-se o confinamento das mães e crias já a partir do

nascimento, o que possibilita a adoção do desmame precoce aos 45 dias o que

1



resulta em níveis de ganho de peso bastante elevados, além de menor mortalidade

de crias (Siqueira, et al. 1996).

Vários trabalhos mostram a possibilidade de obtenção, através desse

sistema de criação, de animais com peso vivo entre 28 e 30 kg, considerado ideal

para abate, com idades inferiores aos 100 dias. Para tanto o peso ao nascer deve

estar em torno dos 4,0 kg com o desmame ocorrendo entre 45 a 50 dias, e os

animais pesando entre 15 e 17 kg. Para tanto a expectativa de ganho diário de peso

vivo irá aproximar-se de 280 e 240 g, respectivamente nos períodos de pré e pós

desmame (Siqueira, et al. 1996). i

Entretanto, esses índices, não são obtidos unicamente pela utilização de

bons reprodutores de raças de corte. Há ainda que se considerar vários outros

pontos, igualmente importantes, tais como o nível alimentar e sanitário, tanto das

matrizes como das crias, o uso de instalações adequadas e de técnicas correta de

manejo.
\

No Brasil, o setor de produção de carne ovina ainda é incipiente e o mercado

consumidor é reduzido, pois além da culinária ser restrita, há uma oferta inconstante

por parte dos açougues e supermercados. Assim, a produção de came ovina vem

suprindo apenas uma pequena parte do consumo interno, onde o cordeiro é a

categoria de maior demanda.

O consumo médio de came/pessoa/ano no Brasil é baixo. Enquanto as

estatísticas oficiais mostram um consumo de 0,7 kg/pessoa/ano, o consumo em

países mais adiantados na criação pode chegar até 28 kg/pessoa/ano (Anualpec,

2004). Mas, somente nos últimos anos a came ovina está sendo encontrada em

supermercados, casas de came e restaurantes finos das grandes cidades,

quebrando o paradigma do consumo apenas mral e em pequenas cidades do

interior (Couto, 2001).

Em qualquer sistema de produção agropecuário a meta principal é a

produtividade com lucratividade. Assim, a implantação da recria e engorda de

cordeiros em confinamento, depende de uma avaliação cuidadosa da propriedade

que se está trabalhando, sua localização visando às facilidades para a

comercialização, características ambientais, taxa de lotação, tipo de pastagens

disponíveis, época de terminação dos cordeiros e característica do animal a ser

confinado.



o objetivo deste trabalho foi o estudo dos principais aspectos positivos no

sistema de recria e terminação de cordeiros em confinamento, como uma opção de

elevada viabilidade para a maximização da eficiência de produção de carne ovina.



2 REVÍSÁO DE LÍTERATURA

2.1 Comercialização da carne ovina

O Bnasff apesar de deter um rebanho de 6.590.646 cabeças de caprinos e

i3.954.555 ovinos, dos quavs- 93,7% e respectivamente, na Região

Nordeste (IBGE, 20Q1)., continua importando carne de ovinos e, prindpalmente,

peles de caprinos (Coelho, 1999).

Carvalho (2002) dia que as importações de carne ovina no Distrito Federal

têm aumentado entre 1992 e 2000. Wtesmo sendo vnn negódo economicamente

rentável (Macedo et al, 2QQQ, Otto et aL, 1997; Wand^ et at, 1998), a

produção/oferta de carnes caprina e ovina não tem aumentado na mesma proporção

da demanda em todo o País (Santana, 1999). As informações mostradas no quadro

abaixo reffetem os resaitados do Censo Agnoçecuáno do tBGE de 2000/2004.

Quadro 1- Resultados do Censo Agropecuário do IBGE de 200012004.
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Fonte. IBGE / ANÜALPEC 2004

A população ovina do Brasil está estimada em aproximadamente 14 milhões

de cabeças, sentiiD o Triavcff TttoarfríO ti da regíâci Morda^ie torr» 6.717.980 cabeças,

seguida pela r^uão Sul com 5 85&.SG3 e a r^ião Rttftegrfa com 494054 cabeças

(IBGE, 2002).

O Brasil como produtor de carne ovina, contribuí com menos de 1,0% da

produção mundiaí, apreseníandb- abaíe mécftd anuat de 970 mrt cabeças, com fortes

flutuações entre os anos (ÍBGE, 2002). Entretanto, a produção de carne ovina no

centro-sui brasileiro é insuficiente para atender a demanda do mercado, de forma



que atualmente o Brasil é um importador de carne ovina de tradicionais produtores

como a Argentina, Uruguai e Nova Zelândia entre outros.

A produção de carne ovina é importante não só em quantidade, mas

também em qualidade. Colocar no mercado carcaças e carnes de alta qualidade

significa incentivar e aumentar o consumo de carne ovina. Para tanto é necessário

avaliar os sistemas de produção, e entender que vários fatores, tais como, a

alimentação, o sexo do animal, a idade o peso de abate e o genótipo, podem afetar

a qualidade final do produto (Garcia, et al., 2000).

Presume-se que um dos principais entraves ao desenvolvimento da cadeia

produtiva seja a estacionalidade na oferta. Esta é decorrente, dentre outros fatores,

da quase completa ausência de organização e gestão da unidade produtiva de

forma empresarial. Tendo em vista a estacionalidade na produção e,

conseqüentemente, na oferta, a demanda permanece reprimida levando os

consumidores a buscarem outras fontes de proteína que estejam disponíveis durante

todo o ano (Furlanetto, 2000; Guimarães Filho. 1999; Guimarães Filho & Correia,

2001).

Atualmente em função da incapacidade de atender a demanda do mercado

interno, o preço do quilo da carne de ovinos posiciona-se ao redor de R$ 3,00 a R$

4,00/kg vivo. isso leva-nos a calcular um preço de R$ 90,00 a R$ 120,00/an-oba

produzida, preço este que é de 50 a 100% superior ao preço pago pelos frigoríficos

no estado de São Paulo por uma arroba bovina. Aliado ao bom preço deve ser

considerado o ciclo produtivo relativamente curto quando comparado ao ciclo de

produção da carne bovina, principalmente quando os outros pontos, genética, saúde

e nutrição, são bem manejados dentro do sistema de produção (Coelho, 1999).

O mercado tem se mostrado consumidor tanto no Brasil como no exterior. A

tendência do mercado é de aumentar o consumo de carne fresca ou resfriada em

substituição à carne congelada. Esta tendência do mercado consumidor poderá

favorecer as regiões que tenham maior presença no mercado durante maior número

de meses ao ano. Assim, os efetivos de ovinos precisam ser aumentados

rapidamente para diminuir as importações e cobrir as ociosidades existentes nos

abatedouros/frigoríficos e nos curtumes. Portanto, um planejamento adequado

aliado à organização dos produtores e pesquisas bem orientadas poderão aumentar

o período de oferta de animais para abate por maior número de meses do ano

(MCT/CNPq/CGAPB, 2001).
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2.2 Considerações sobre o Hábito Alimentar dos Ovinos

No que se refere ao hábito alimentar os ovinos estão classificados na

categoria selecionadores intermediários, com preferência pelas gramíneas (Araújo,

1999). Esses animais têm preferência pelas forrageiras de alto valor nutritivo de

porte baixo ou médio, por revelarem capacidade de pastejar mais junto ao solo,

sendo tal comportamento ligado, principalmente, a sua estrutura buco-maxilar de

apreensão do alimento, que faz uso dos lábios, da língua e dos dentes (Valverde,

2000).

Os ovinos apresentam hábitos alímentares diferentes dos bovinos. Em

bovinos a língua é o principal órgão de apreensão dos alimentos, daí o fato destes

terem dificuldades na apreensão de partes menores das forragens, tomando a

seleção menos eficiente. Considerando a seletividade do ovino, não é conveniente

estabelecer pastagens com diferentes espécies de gramíneas, pois a aceitabilidade

recairá naquela com maior valor nutritivo (Silva Sobrinho, 2001).

As braquiárias apresentam baixo valor nutritivo e menor produção por área,

sendo que a Brachiaría decumbens pode ainda, em algumas situações, causar

fotossensibilização. Pequenas áreas com braquiária podem ser utilizadas, mas a

predominância das pastagens com tal capim não é recomendado. As espécies

recomendadas são aquelas de bom valor nutritivo e alta produção por área como os

capins dos gêneros Cynodon (coast cross, tiftons e estrelas) e Panicum (aruana,

tanzânia, massai, áries, green panic, etc). Pode-se também utilizar ainda o pangola,

rhodes, pensacola, dentre outros (Valverde, 2000).

Vale ressaltar, que a preferência dos ovinos lanados é mais por gramíneas,

enquanto os animais deslanados podem revelar preferênda por ingestão de

espécies arbustivas, talvez em razão do ambiente onde foram selecionados

(Valverde, 2000).



2.3 Algumas das principais raças para produção de carne

2.3.1 liê de France

kv-
-o- . >

A raça foi desenvolvida na província francesa tie de France, a partir do

cruzamento de Dishiey (Leicester) ingleses com Merinos Rambouillet (Alzugaray &

Alzugaray, 1986).

É uma raça produtora de carne que apresenta animais com bom

desenvolvimento de massa muscular nas regiões nobres (pernil, lombo e paleta),

cordeiros bastante precoces, apresentando ótimo ganho de peso. o que propicia a

obtenção de carcaças de boa qualidade.

O peso médio do velo é de 4 a 6 Kg. com um comprimento de mecha de 7 a 8

cm (Sá & Otto de Sá, s.d.). O velo cobre o corpo por inteiro, desde a cabeça até os

cascos. Sua lã é untuosa e amarelada. Os seus cascos devem ser brancos,

mucosas nasais, lábios e pálpebras, rosadas.

2.3.2 TEXEL

«Ti

y

■Vf
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Originária da Ilha de Texel na Holanda. Está raça destaca-se pela sua

fertilidade, maturidade precoce e rápido ganho de peso.

A característica mais marcante da raça Texel é o notável desenvolvimento

muscular. A área de olho de lombo é superior a dos animais de cara preta. O pemil é

bem desenvolvido e a carcaça possui menor deposição de gordura. Entretanto, os

cordeiros têm um crescimento mais lento do que os cordeiros de cara preta, embora

sua eficiência alimentar seja melhor (Sá & Otto de Sá, s.d.).

É um animal compacto, lembrando um paralelepípedo. Seu velo é de pouca

extensão, pesando de 3,5 a 5.5 Kg, sua lã é branca com uma graxa um pouco

cremosa, apresentando rendimento médio de 60%. Suas narinas e cascos são

inteiramente pretos (Castillo, s.d.).

2.3.3 SUFFOLK

t:

Esta raça pertencente ao grupo dos "cara negra" foi obtida através do

cruzamento de ovelhas da antiga raça Norffolk com carneiros Southdown (Alzugaray

& alzugaray, 1986). Foi desenvolvida na região sudeste da Inglaterra.

A raça Suffolk possui grande precocidade e resistência, sendo de fácil

engorda e produzindo uma carcaça magra, sem gordura supérflua (Alzugaray &

Alzugaray, 1986). Seu dorso, lombo e garupa são bem musculosos. É um animal

bastante precoce, produzindo carcaças magras e de boa qualidade. A lã apresenta

baixa aceitação na indústria por apresentar pêlos negros no meio do velo (Castillo,

s.d.).



o peso do velo das ovelhas varia de 2,25 a 3,6 Kg, com um rendimento de

50 a 62%. A fibra tem um diâmetro de 25,5 a 33,0 mícrons. O comprimento da

mecha varia de 5 a 5,75 cm (Sá & Otto de Sá, s.d.).

As ovelhas são proliferas e com habilidade materna, amamentando bem os

filhotes de partos duplos (Aízugaray & Alzugaray, 1986)

2.3.4 Santa Inês

A raça deslanada Santa Inês, apresenta alta resistência ao meio ambiente e

adaptou-se muito bem nas condições climáticas da região Sudeste do Brasil. As

ovelhas apresentam excelente capacidade leiteira para criar os cordeiros, boa

prolificidade (freqüentes partos gemelares) e, em condições favoráveis, podem ser

férteis durante todo o ano.

A raça Santa Inês apresenta alta velocidade de crescimento e produz uma

carcaça de boa qualidade, sendo uma raça potencial para produção do meio sangue

em cruzamentos industriais. É a raça que apresenta maior demanda no Estado de

São Paulo, atualmente, devido a sua produção de carne e não estacionalidade

reprodutiva. (Traldi, 1990; Nunes et al., 1997; Cunha et al., 1999; Oliveira, 2001).



2.3.5 Bergamácia
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Trazida da Itália, esta raça é proveniente (remotamente) de ovinos

sudaneses.Sua fama deve-se ao seu leite empregado na fabricação do queijo

Gorgonzola. Trata-se de um ovino rústico, muito andador, de grande robustez e

pouco exigente na alimentação. As ovelhas sempre têm partos duplos e grande

aptidão leiteira, produzindo 250 Kg de leite com 6% de gordura, em um período de

lactação de seis meses. Os cordeiros tem acelerada taxa de crescimento atingindo,

já no primeiro mês, o peso de 12 Kg e com cerca de dois anos chegam a pesar de

130 a 140 Kg (Alzugaray & Alzugaray, 1986). São de grande porte, com altura média

de 80 cm. As fêmeas pesam em média 75 Kg e os machos 120 Kg.

E uma raça fácil de ser manejada, devido ao seu temperamento dócil.

Sua lã, de coloração branca e de espessura média, apresenta baixa

qualidade e sua pele muitas vezes é exportada (Castillo, s.d ). Seu velo rende 3 Kg

por tosquia.

Seus cascos são negros e suas orelhas são bem compridas no sentido do

focinho, principal característica da raça. Recomenda-se a raça para a formação de

pequenos rebanhos em fazendas mistas e também para melhorar os ovinos

brasileiros quanto ás produções de carne e leite. A preparação de queijos

sofisticados na propriedade poderá tornar-se o objetivo principal, dada à valorização

destes produtos no mercado (Alzugaray & Alzugaray, 1986). Sua carne tem sabor

agradável, apesar da quantidade elevada de sebo.
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2.3.6 Morada Nova

^ f
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É uma raça nativa do Nordeste brasileiro. Possivelmente é resultante da

seleção natural e recombinação de fatores em ovinos bordaleiros e churros trazidos

pelos colonizadores portugueses (Castilio, s.d.). Ambos os sexos não apresentam

chifres. No Brasil, foi realizada a seleção dos indivíduos com pouca lã e, atualmente,

a Morada Nova faz parte do grupo das raças deslanadas (Sá & Otto de Sá, s.d.).

Os animais são rústicos, se adaptam às regiões mais áridas,

desempenhando importantes funções sociais, produzindo carne e, principalmente,

peles de ótima qualidade (Castilio, s.d.).

A raça é pequena. Os animais adultos pesam em tomo de 30 a 40 Kg,

segundo Sá & Otto de Sá (s.d.).Seus cascos são escuros.

2.3.7 Dorper

-V 'w

Ê
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A raça Dorperfoi desenvolvida para as regiões mais áridas do país, através

do cruzamento da ovelha Blackhead Persian com o Dorset Hom que resultou no

nascimento de alguns cordeiros Dorper totalmente brancos, na África do Sul. É uma

raça nova, foi criada em 1930. A raça tem a cabeça preta (Dorper) ou branca (White

Dorper) (Sá & Otto de Sá, s.d.).

São animais rústicos produtores de carne que apresentam exigências

nutricionais não muito altas, quando comparados com outros animais produtores de

carne (Castillo, s.d.).

Além disso, mostram adaptabilidade, resistência, taxas de reprodução e

crescimento excepcionais (alcançando 36 kg em três ou quatro meses) e alta

habilidade materna. Tem uma estação reprodutiva longa, portanto, a estacionalidade

não é um fator limitante para a produção, quando bem criados podem ter intervalo

entre partos de oito meses. (Castillo, s.d.)

2.4 Escolha das matrizes

A maior eficiência reprodutiva é obtida pela seleção rigorosa das matrizes,

dando-se preferência àquelas oriundas de parto múltiplo, e, descartando-se aquelas

que apresentem idade à primeira cobertura e intervalo entre partos superiores há

doze meses.

É entendido como eficiência reprodutiva o somatório da fertilidade, da
prolificidade e da sobrevivência dos cordeiros ao desmame. No entanto, vale

ressaltar, que o número de cordeiros nascidos por ovelha acasalada é resultado da

fertilidade e da prolificidade, enquanto a sobrevivência dos cordeiros está associada

à alimentação adequada durante o período pré-parto até o desmame aliado à

habilidade materna (Coulinho & Silva, 1989; Siqueira, 1990; Azzarini, 1999).

A eficiência da produção depende do desempenho reprodutivo das matrizes,

da velocidade de crescimento dos cordeiros e do nível nutricional para ambos

(Siqueira,1990; Pilar et al., 2000). Sendo indispensável um planejamento nutricional

adequado, de acordo com a fase produtiva das matrizes.

Entretanto, no caso dos reprodutores, para a obtenção de altas produções

com eficiência econômica, é necessário investimento em animais geneticamente

especializados na produção de carne, associados a tecnologias modernas como o

controle sanitário, alimentação adequada e práticas de manejo reprodutivo (Coutinho

& Silva. 1989; Siqueira, 1990; Traldi, 1990; Cunha et al.. 1999; Pilar et al., 2000).
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Devem ser escolhidos machos jovens a partir 7 a 8 meses, devendo para estes

reduzir a relação macho/fêmea para, no máximo, 1;15, bem como reprodutores

adultos, em tomo de 18 meses.

É necessária a realização de exame clínico e andrológico 60 dias antes do

início da estação de acasalamento e poucos dias antes de seu início, para que se

possa identificar a capacidade fecundante dos animais. É também nesta época que

se deve iniciar uma suplementação dos animais visando à melhoria da qualidade do

sêmen que será liberado durante a estação de acasalamento.

2.4.1 Manejo Alimentar das ovelhas gestantes

2.4.1.1 Prímíparas

Nos três primeiros meses de gestação, embora a exigência do feto ainda seja

pequena, a cordeira deve ser acompanhada cuidadosamente, assim como seu

desenvolvimento corporal, que deve ser avaliado constantemente.

Nesta fase, ainda é possível ajustar a condição corporal da borrega, que deve

estar, numa classificação de 1 a 5, entre 2 e 3, entretanto, se estiver obesa, convém

uma ligeira restrição para deixá-la em um estado de escore corporal satisfatório. Se

estiver excessivamente enxuta, deve-se fornecer uma suplementação adicional para

melhorar sua condição (Susin et al., 1995).

O fornecimento de volumoso deve ser na forma de forragem verde, feno ou

silagem, em quantidade suficiente para que haja uma sobra de pelo menos 20% do

oferecido. Deve sobrar mais, caso se utilize um alimento de qualidade inferior, para

se certificar que o anima! ingeriu o suficiente para suprir suas necessidades. O

concentrado deve ser fornecido desde o início da gestação, em média de 200 a 300

g/animal/dia, dependendo do tamanho da raça, e disponibilizar água e mistura

mineral completa, para que se possível, a borrega aumente de peso. Na prática, é

aconselhável fornecer um concentrado que contenha de 13% a 14% de proteína

bruta. ( Bueno et ai, 2005).

No terço final da primeira gestação, a situação tcma-se mais delicada: a

capacidade de ingestão de alimentos das borregas ainda não é máxima e o maior

crescimento do(s) fetQ(s), que passa(m) a ocupar espaço, diminui ainda mais a

capacidade de ingestão, enquanto aumenta a demanda por nutrientes. Além disso, a

borrega ainda tem as exigências para manter seu próprio desenvolvimento, pois
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ainda está na fase de crescimento. A introdução de feno e concentrados extras

nesta fase deve começar por volta dos 90 dias de gestação ou. no mínimo, com 15

dias antes da parição, para compensar a diminuição do consumo alimentar (Susin et

al., 1980).

2.4.1.2 Multiparas

No caso de ovelhas multiparas, as exigências nutricionais durante a primeira

metade da gestação estão somente um pouco acima dos níveis de mantença.

Teoricamente, essa categoria nào necessitaria de um acompanhamento mais

cuidadoso, como no caso das primíparas (Silva Sobrinho, 2001).

Nesta categoria animal, qualquer restrição alimentar sofrida durante esta

época tem menores probabilidades de afetar o crescimento do feto do que uma

restrição sofrida no terço final da gestação (Russel, 1982).

De maneira geral, exceto no caso de alguma desnutrição excepcionalmente

intensa, as ovelhas adultas são capazes de compensar, durante o final da gestação,

os efeitos dos baixos níveis nutricionais impostos durante o início da mesma.

Ao final da gestação, como comentado anteriormente, ocorre um grande

crescimento do feto cerca de 70% do crescimento fetal ocorre nas últimas seis

semanas de gestação. Durante essa fase, portanto, as exigências nutricionais das

ovelhas aumentam consideravelmente, não somente em quantidade, mas

principalmente em qualidade. Isso porque, o crescimento e o desenvolvimento dos

tecidos altamente especializados do feto requerem uma demanda considerável de

nutrientes, principalmente no caso de ovelhas gastando múltiplos fetos (Russel,

1982).

Durante este período, o consumo de energia exerce uma grande influência

sobre o peso ao nascer dos cordeiros, podendo a restrição energética durante esta

fase reduzi-lo consideravelmente. As ovelhas submetidas a uma restrição alimentar

branda durante o terço final da gestação apresentaram cordeiros com peso ao

nascer 10% menor, np caso de gestação simples e, em média, 25% menores no

caso de gestação dupla, quando comparados com o peso ao nascer de cordeiros

cujas mães não sofreram qualquer tipo de restrição alimentar (Russel, 1982).

Esta restrição mais branda no início da gestação pode ser, em alguns casos,

economicamente viável, uma vez que a suplementação para satisfazer a 100% das
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exigências das ovelhas gestantes pode aumentar excessivamente os custos de

produção se as ovelhas estiverem com pesos acima do necessário. Neste caso, é

aceitável que a ovelha esteja submetida a um grau moderado de restrição alimentar

e utilize suas reservas corporais, em um nível limitado, para satisfazer o déficit entre

o consumo e as suas exigências. Entretanto, cabe ressaltar que essa restrição

precisa ser necessariamente branda, pois uma restrição excessiva pode levar ao

nascimento de cordeiros extremamente fracos, diminuir a produção de leite da

ovelha e diminuição do instinto materno, ou seja, a aceitação do cordeiro pela

ovelha, ocasionando um aumento considerável na mortalidade peri-natal (Susin,

1996).

Na época de escassez de pastagem, o uso de silagem de milho deve ser

considerada para a suplementação das fêmeas, sendo um alimento de excelente

qualidade, desde que corrigidas suas deficiências. As silagens, principalmente a de

capim elefante, podem ser acrescidas de aditivos durante a erisilagem para se obter

uma dieta completa para ovelhas durante gestação e lactação (Susin, 1996).

Na Figura são mostrados os efeitos da nutrição sobre o segmento inicial da

produção de carne ovina.

MANEJO ALIMENTAR

i

Bom nível nutrícional

í

BOM ESTADO CORPORAL DAS OVELHAS

i  i i

Maior tava de Maior peso Maior peso a
Ovulação ao nascer desmama

i  l

Maior proiifícfldade Maior taxa de sobrevivência

(n** de cordeiros nascidos/ovelha) (mais kg de cordeiro desm/ovelha)

Esquema 1. Efeitos da nutrição sobre o segmento inicial da produção de carne
ovina. Adaptado de Siqueira (1990).
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2.5 Sistema de criação em confinamento

Os sistemas de criação de ovinos no Brasil e no mundo são extremamente

variáveis. É possível encontrar animais confinados em um sistema intensivo, até

animais criados extensivamente, muitas vezes, quase em estado selvagem. Não há

um sistema padrão que possa funcionar adequadamente em todas as regiões, pois

as condições climáticas, taxas de lotação, área disponível para a criação e

disponibilidade e qualidade das ferragens são muito diferentes (Sá & Otto de Sá,

1998).

Em determinados Estados do Brasil, como por exemplo, São Paulo e

Paraná, certas características podem propiciar a utilização de técnicas mais

avançadas de criação, como por exemplo, o confinamento de cordeiros. Estas

regiões apresentam áreas pequenas para a criação dos animais, os rebanhos não

são tão numerosos como no sul do país, a lotação é elevada e a terra é bastante

valorizada. Nestas condições, a produtividade por hectare deve ser alta para que a

atividade seja economicamente viável (Sá & Otto de Sá, 1998).

O confinamento é recomendado quando a disponibilidade de pastagens de

qualidade para os cordeiros é baixa. Também, em regiões onde as condições

ambientais propiciam uma elevada contaminação dos pastos por parasitas,

juntamente com elevadas taxas de lotação, o desmame precoce e a recria e engorda

de cordeiros em confinamento, são técnicas de manejo que controlam as perdas

causadas pelos vermes, sem necessitar do uso abusivo de vermífugos (Siqueira,

1993).

Em regiões onde o valor da terra é elevado, a produção de carne por hectare

deve ser maximizada, o que só é conseguido com técnicas intensivas de produção.

A decisão da implantação do confinamento depende principalmente, do maior

retorno econômico, que este sistema intensivo de terminação de cordeiros pode

propiciar.

A prática do confinamento está associada à finalidade de aumentar a oferta

de carne durante o período de entressafra e colocar no mercado um produto

padronizado e de qualidade superior, além da preocupação com a sazonalidade

alimentar, relacionada aos períodos de estiagem e a redução da pressão de pastejo

nestas épocas (Barros etal., 1999).
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2.5.1 Escolha dos cordeiros para o confinamento

O ganho de peso no confinamento é normalmente mais caro do que na

terminação a pasto (Notter et al., 1991b; Murphy et al., 1994). Por isso a escolha de

animais que apresentam potencial para ganho de peso é importante. Alguns fatores

como o peso ao nascer, a idade e o sexo afetam o desempenho no confinamento.

Os cordeiros que nascem com pesos baixos em função da má nutrição das

ovelhas durante a gestação (principalmente no terço final), mesmo que recebam

uma boa alimentação após o nascimento dificilmente recuperaram o peso até o

abate. Segundo a revisão realizada por Bell, (1984) citado por Otto et al. (1998),

cordeiros que nasceram com 10% a menos de peso, permaneceram até o desmame

com 9% de peso inferior ao dos cordeiros, filhos de ovelhas adequadamente

nutridas na gestação. Este menor peso persistiu até 18 semanas após o desmame,

o que significa prejuízo para os sistemas de terminação que abatem cordeiros com 4

a 6 meses de idade.

A idade que o cordeiro apresenta quando inicia a engorda em confinamento

vai afetar principalmente a conversão alimentar. À medida que o animal se torna

mais velho aumenta a deposição de gordura na carcaça e diminui a deposição de

água e proteína, sendo que esta mudança é mais evidente na fêmea,

conseqüentemente, a conversão alimentar piora com a idade do animai, em virtude

do custo energético para depositar gordura na carcaça, ser maior (Church, 1984).

O ganho de peso, a conversão alimentar e as características de carcaça de

animais confinados podem variar em função do sexo. Os animais inteiros

apresentam um desenvolvimento mais rápido do que os capões e as fêmeas (Lioyd

et al., 1981; Dransfield et al., 1990 citados por Otto et a(.1998-)- Este crescimento

mais rápido está em função da menor deposição de gordura na carcaça, sendo que

este menor teor de gordura é uma característica buscada pelos atuais sistemas de

terminação de cordeiros (tee et al., 1990 citado por Otto et al. 1998).

Entretanto, alguns produtores têm relatado que ao trabalhar com cordeiros

machos inteiros, a carne de animais inteiros abatidos com um peso elevado, é mais

seca do que a dos animais castrados, porém, se os cordeiros forem abatidos jovens,

esta depreciação na qualidade da carne não é observada Otto et aí. (1998).

No trabalho realizado por Notter et al. (1991b) citado por Otto et al. (1998),

cordeiros machos inteiros confinados depois do desmame, apresentaram um ganho
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de peso do nascimento até o abate de 368 g/dia, superior ao dos cordeiros
castrados e das fêmeas que foi de 350 g/dra e 335 g/dia, respectivamente. De

acordo com Lee et aL, (1990) citado por Otto et ai. (1998), cordeiros machos inteiros

e cordeiras fêmeas deveriam ser manejados separadamente.

Por causa da forte relação entre peso de carcaça, gordura e a tendência de

fêmeas apresentarem mais gordura a um determinado peso, elas devem ser

enviadas para o abate a um peso inferior ao estipulado para os machos (Otto et aí.

1998).

2.6 Alimentação dos cordeiros

A alimentação é, logicamente, o principal fator envolvido com o crescimento.

O bom desempenho dos cordeiros inicia-se com uma boa alimentação láctea, que

está na dependênda da potendalidade leiteira da ovelha e das condições

ambientais que ela dispõe para exprimir sua capacidade (Siqueira, 1996).

2.6.1 Dietas a base de concentrado para cordeiros confinados

Os ruminantes são capazes de usar alimentos que não podem ser utilizados

para consumo humano ou por animais não-ruminantes. Entretanto, estes alimentos
geralmente têm um baixo conteúdo de energia que não é sufidente para atender as

exigências de um animal de alta produção.

Os custos com alimentação representam a maior parte do custo de produção

de ovinos em confinamento. Os alimentos mais econômicos são os que os ovinos

podem colher por si próprios. Entretanto, quando confinados, eles deverão receber

no cocho a sua alimentação. Por isso, grande parte do custo associado com a

alimentação de cordeiros confinados está na necessidade de se fornecer alimentos

que foram colhidos. Em confinamento a dieta de custo mínimo é, na maioria das

vezes, aquela com alta proporção de concentrado. As vantagens deste sistema

incluem o rápido e mais eficiente crescimento do que nos animais criados em

forragens por um período de tempo (Siqueira, 1999). A terminação de cordeiros com

forragens ao invés de concentrado resulta em carcaças de menor teor de gordura,

reduzidos custos diários de produção, mas aumentam o número de dias necessários
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para atingir um determinado peso de abate (Notter et al, 1991 citado por Susin,

1996).

2.6.2 Do aleitamento a desmama

O crescimento do cordeiro nas primeiras semanas de vida é determinado

pela quantidade de leite materno. Entretanto, à medida que o cordeiro se

desenvolve, a contribuição do leite diminui gradualmente e o crescimento passa a

ser dependente de alimentos sólidos e leite. Tendo em vista que, aos 8 dias de

idade os cordeiros já começam experimentar alimentos sólidos e que a partir dos 21

dias de vida começam a ingerir ração (Susin, 1996; Cunha et ai., 1999; Siqueira,

1999), a prática de suplementação durante a fase inicial de crescimento, estimula o

animai a ruminar mais cedo.

A suplementação com ração inicial é fornecida aos animais sob orientação

técnica, em sistema de "Creep Feeding"(comedouro de acesso somente para os

cordeiros). Esta alimentação privativa, é a suplementação de cordeiros, ainda em

aleitamento, com ração de alto valor nutritivo fornecido nos cochos a base de milho,

farelo de soja, algodão, trigo e outros, com 19% de proteína , em local exclusivo a

eles, a partir dos 21 dias de idade (Siqueira, 1999).

Portanto uma boa alimentação na época de aleitamento aumenta o ritmo de

crescimento, reduzindo a mortalidade e evitando restrições na produção futura do

animal (Susin, 1996). Logo as etapas de nascimento e cria de cordeiros têm como

princípio, a sua permanência com as ovelhas, em regime de pastejo.

Essa se toma uma prática viável, visto que se podem desmamar animais

precocemente (45 dias) com bom peso; os animais, se confinados, já estão

acostumados ao tipo de alimento; e, exige-se menos das fêmeas lactante (Siqueira.

1999).

2.6.3 Alimentação na fase de recria

Os cordeiros desmamados precocemente (45 a 50 dias) são muito exigentes

em nutrientes, principalmente em energia e proteína. O acabamento é feito com

peso inicial de 14 a 16 kg, até um peso final de 30 a 32 kg, onde os ganhos diários

de peso acima de 250 g são adequados, todavia, esse ganho pode alcançar índices
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mais aítos, em animais especializados e de elevado potencial para ganho de peso.

(Bueno et aí., 2005),

A exigência nutridonai nessa fase siíua-se ao redor 14 a 16% de PB; 70 a

78% de NDT; 0,45% de Ca e 0,25% de P na matéria seca total, consumindo ao

redor de 4,5 a 5 % do peso vivo em matéria seca, sendo aconselhável o

fornecimento, no mínimo, de 60% de ração concentrada, a base de milho e farelos

de oleaginosas, na dieta lotai <Bueno et aL 2005).

Os cordeiros recém desmamados possuem menor capacidade fermentativa

ruminal que cordeiros desmamados tardiamente, portanto com menor capacidade de

digestão de fibras. As dietas com elevadas concentrações em er^ergia e proteína são

necessárias para se conseguir elevados ganhos de peso. Estes animais devem

ganhar 200 a 300g/dia para atingirem o peso de abate que é de 28 a 30kg

antecipadamente, Siqueira et al.(1996), e, devem ser alimentados com volumosos

de alta qualidade (silagem de miltio ou sorgo, capim elefante picado e fenos de boa

qualidade), à vontade e ração concentrada, com 16 a 18% de proteína, na

quantidade de 2 a 4 % do peso vivo. Essa alimentação perdura até os 30 kg de peso

vivo ou até 4 meses de idade (peso ou idade de abate) (Bueno et ai. 2005).

A ração concentrada deve ser composta de cereais (milho, aveia, arroz,

trigo) e farelos de oleaginosas (soja, algodão, girassol, etc.) e subprodutos de bom

valor nutritivo (polpa cítrica, levedura de cana, resíduo de cervejaria, subprodutos da

industria de sucos e de milho etc) (Bueno et ai. 2005).

2.6.4 Alimentação na fase de terminação ou engorda

Os cordeiros em recria e terminação em confinamento deve receber dietas

ricas em proteína e energia para que atiram altas taxas de ganhos de peso,

respeitando aquele momento fisiológico do animal porque ele está em

desenvolvimento, onde dieta incompatível levará a uma menor eficiência de

produção.

O alimento deve ser servida à vontade e o consumo deve ser estimulado

oferecendo-se rações paialáveis e de alta digestibilídade. Os ingredientes

tradicionais, segundo Carvalho & Siqueira (2001), como milho, soja, trigo, algodão,

etc., são os mais convenientes para serem utilizados em dietas de confinamento. A

qualidade do alimento é fundamental para que se atinja a eficiência esperada de um
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sistema de confinamento. Da mesma forma, é importante à qualidade do volumoso,

poafencfo terrçar-se mão cfe ferro, sríagem e mesmo capinerras de bom valor nutritivo.

Os níveis de PB da dieta devem estar na faixa de 11 a 18%, com 70% de NDT e

11 % de fibra.

De acordo com Siqueira (1999), para cordeiros geneticamente superiores,

deve ser fornecida dieta nobre. A vrtilização de resíduos ou forrageiras fibrosas, com

baixo valor nutritivo, é contra indicada.

2.7 Qualidade da Carne Ovina

No sistema de produção de carne, as características da carcaça são de

fundamental importância, pois estão diretamente relacionadas ao produto final que é

a cama. Atualmente, devido ao incremento no consumo de carne ovina e aos novos

padrões de qualidade de carcaça exigidos pelo mercado, novos desafios se impõem

à ovinocultura, destacando-se dentre estes o aumento da eficiência produtiva, com

obtenção de um animal precoce, com baixa concentração de gordura na carcaça e a

conseqüente melhoria dos resultados financeiros da atividade (Siqueira, 1999).

O cordeiro é a categoria animal que fornece carne de melhor qualidade,

apresentando, nessa fase, os maiores rendimentos de carcaça e maior eficiência de

produção, devido a sua alta velocidade de crescimento (Siqueira,1999).

Os sistemas intensivos de produção de carne ovina baseiam-se como citado

anteriormente na introdução da desmama precoce (45 dias), com recria e

terminação de cordeiros em confinamento total. As vantagens do confinamento de

cordeiros produtores de carne recém desmamados, com o uso de altos níveis de

concentrado incluem o rápido crescimento em relação aos animais criados em

pastagens (Siqueira,1999).

As diferenças entre carcaças de cordeiro frente a fatores como raça, idade

ao abate, alimentação e sistema de produção, influenciam na qualidade da carne.

Os animais criados em pastagens possuem características diferentes daqueles

criados em confinamento, com dietas balanceadas (Macedo, 1998). O mesmo ocorre

com a raça e a idade ao abate, com animais de raças para carne exacerbando

maiores pesos ao abate a menores idades.

Alguns estudos mostram maior porcentagem de gordura e menor de ossos

nas carcaças obtidas em confinamento, em relação à proporção de músculo, não foi
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observado diferença entre o sistema de terminação a pasto e em confínamento. Na

Tabeía abarxo temos as porcentagens àos componentes da carcaça conforme o

sistema de terminação..

Tabela 1 Porcentagens de músculo, gordura e osso do lombo de cordeiros
conforme o sistema de terminação.

Componente Pasto Confínamento

Músculo 54,9 57,9

Gordura
b

9,3 12,9

Osso 35,8
b

29,1

Médias seguidas de letras distintas na linha, diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey.

Fonte: Silva Sobrinho, (2001) adaptado de Macedo, (1998).

2.7.1Características da came ovina

A came ovina apresenta digestibilidade de proteína de 95%, ponto de fusão

entre 46 e 48°C. sendo as perdas por descoagetamento mínimas. A carne

proveniente de animais jovens apresenta menos gordura, maior maciez e aroma

mais suave do que a carne de animais velhos. Na Tabela 2 estão descritos os teores

de energia, proteína e gordura contidos nas carnes de animais jovens e adultos.

Tabela 2 Composição das carnes de cordeiro e de animais adultos

Constituinte Cordeiro Aduíto

Energia (cal) 162,7 352,8

Proteína (g) . 19,3 14,4

Gordura (g) 9,5 32,8

Fonte: Macedo, (1998)

A qualidade da came está relacionada com boa distribuição das gorduras de

cobertura, intermuscular e intrarmiscuteT, tecido muscular deserwolvido e compacto,

carne de consistênda tenra com coloração variando de rosa nos cordeiros a

vermelho nos animais adultos.
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o grau de acabamento também reflete as porcentagens de nutrientes da

carcaça, sendaasqcxartíxdadesdeágüaegafvSafassm^aíetadas. Na tsájela 3 são

mostrados os valores da composição da carcaça de acordo com o grau de

acabamento.

Tabela 3 Composição da carcaça, segundo grau de acabamento

Grau de acabamento(%) Água Gordura Proteína Matéria mineral

Magro 57,3 fe,7 H3 3,2

Medíamente gordo 50,2 23,5 14,0 3,2

Gordo 43,5 35,6 12,2 2.8

Demasiadamanta gordo 32,2 45,3 10,9 2,9
Fonte: Silva Sobrinho, (2001).

Em termos de preferência do consumidor, distintos mercados têm exigências

diferentes, entreíanto cacactensticas como maciez; pouca gordura e muito músculo,

comercializada no mercado a preços acessíveis, têm unanimidade de aceitação. Na

tabela 4 é mostrado o valor calórico em 10Qg de came ovina.

Tabela 4 Composição aproximada e valor calórico de cortes comerciais de

carne magra, crua e cozida de bovino e ovino.

Porcentagens

Espécie Proteína Umidade Gordura Cinzas Calorias

Estado da em

Carne lOOg

Bovino

Crua 21.5 69,5 8.0 1.0 160

Cozida 30,0 58,0 10.0 1.4 230

Ovinos

Crua 19,5 71,5 7,0 1,5 145

Cozida 27,0 61,5 8,5 2.0 200

Adaptado de Forresf-ei a/.,-1975
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3 CONSrDERAÇÕES FíNAtS

A implantação da recria e engorda de cordeiros em confinamento, depende

de uma avaliação cuidadosa da propriedade que se está trstoaihando, da sua

localização e características ambientais, da taxa de lotação, tipo de pastagens

disponíveis, época de terminação dos cordeiros e característica do animal a ser

confinado.O animal a ser confinado deve ser jovem e apresentar potencial de ganho

de peso elevado.

Neste sistema de criação, aumenta-se a proteína e a energia na

alimentação, eleva-se com isto o ganho de peso vivo médio diário e melhora-se a

conversão alimentar. O nível elevado de energia na dieta tende a aumentar a

deposição de gordura na carcaça. A deõsão da impterilação do confinamento

depende principalmente, do maior retomo econômico, que este sistema intensivo de

terminação de cordeiros, pode propiciar.
\

É preciso ressaltar que a prática do confinamento, estudada pelo Centro

Nacional de Pesquisas de Caprinos e Ovinos da EIWBRAPA, está associada à

finalidade de aumentar a oferta de carne durante o período de entressafra e colocar

no mercado um produto padronizado e de qualidade superior, além da preocupação

com a sazonalidade alimentar, relacionada aos períodos de estiagem e a redução da

pressão de pastejo nestas épocas.
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